


















































































































































































































































Resumo nl!!l 120 

Ação de alguns inse ticidas sobre adultos da cigarrinha oeois flavo · 
oicta (Stal, 1854), em capim pangola. 

H.J .Castilho • 
M.Yokoyama • 

O. Nakano •• 

o problema das cigarrinhas das pastagens tem se tornado 
alarmante, diminuindo a cada ano que passa a capac ida de de suo 
po r te das pastagens em diversas regiões do país. Nesse sentido 
pesquisas vem sendo realizadas para controlar essa praga por 
me ios biológicos, e químicos . 

Visando es te último, ins talou-se o presente ensaio com o obje­
tivo de valia r o efeito direto e indireto de alguns inse ticidas no 
contro le da cigarrinha oeois flavopicta. 

No teste de cont acto dire to, adotou-se o delineamento esta tí s­
tico inte iramente casualizado com 7 tratamentos e 4 repetições, 
sendo cada parcela constituida de 20 cigarrinhas. Estas foram ini ­
cialme nte colocadas em placas de P etri com tampa tela da sendo 
os produt os líquidos aplicados atraves da torre de pulverização e 
os pós secos, com auxilio de uma camara de polvilhamento impro­
visada. 

Após os tra tamentos, cada lota de cigarrinhas foi acondicio­
nado em uma caixa de madeira telada onde havia uma touceira 
de capím plant ada em vaso, isenta de inseticida. 

As contagens fora m realizadas, 2 e 20 h. após as apli cações 
dos produtos . Os inse ticidas empregados, suas dosagens/ h a e a 'I; 
de efi ciência de cada um seguem abaixo: Clorpirifós metil2'/; -15 e 
20Kg - 100'/, para ambos; Pir idafenthion 2 '/i -40kg-l00';; Ma la thion 
100 E-l,25 l-100C,i ; piridafethlon 40 E-0,751-87,57, ; Clorpirifós metil 
22E-2,0 1-37/1 . Essa procentagem de eficiência foi obtida com con­
tagem feita 2 h. apos a aplicação; para os prudotos que não mos­
traram 100'/' de eficiência foi realizada uma segunda contagem 
após 20h da aplicação obtendo se o seguin te res ul tado: Pirida­
fe nthion 40 E e Clorpirifos metll 22E-95,6cf para ambos. 

No teste de contato indire to foi adotado o mesmo delineamen­
to esta tis tico com 6 tratamentos e 4 repet ições e cada parcela foi 
igua lmente cons tituída de 20 cigarrinhas adu lt as 

Os inseticidas foram aplicados sobre touceiras de capim e co­
locadas em caixas teladas para receberam as cíga rrinhas ; após 
um período de exposição no m a teria l tratado , os lotes de cigarri­
nhas eram renovados sucessivamente após cada contagem, para 
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avaliar-se o poder residua l dos inseticidas. Os primeirros inse tos 
co locados, foram observados após 15 h. de expos ição, tendo-se 
consta tada elevada mortalida de mesmo na Testemunha. Ass im 
sendo, a partir da primeira renovação, as observações foram fei ­
tas, decorridas apenas 2 h . da exposição dos inse tos às pla ntas tra­
tadas para sanar esse inconveniente. Os resultados obtidos foram 
os seguintes: Contagem após 4 h. da aplicação e 15 h . de expos i­
ção: Piridafe thion 40 E-O,75 1/ ha-100YrE; Maiathion 100E-1,125 
1/ ha-100'/rE; Dimetoato 50 E-O,5 1j ha-1009i E; Clorpirifós metil 
22E-2,O 1j ha-100YrE; Malathion 70 + Fenitrothion 30 (LVC)-O,937 
1j ha-100'1rE. Contagem após 21 h. , da aplicação e 2 h. de exposi­
ção : Piridafethion-30,6%E ; Malathion-lOO9i E; Dimetoato-
48,7%E; Clorpirifós metil-54,29i E; Malathion + Fenitrothion-
61,2%E. Contagem após 75 h. da aplicação e 2 h. de exposição: 
Piridafethion-O,O%E; Malathion -84,4%E; Dime toato-23,57, E; 
Clorpififós metil-14,l %E; Malathion + Fenitrothion-93,8'l,E .Conta­
gem após 96 h da aplicação e 2 h da exposição: Piridafenthion­
O,O'7cE; Malathion-64,4o/r E ; Dimetoato-1,79iE; Clorpirifós metil­
O,O'!1E; Malathion + Fenitrothion-66,l'1rE. 

As porcentagens de efi ciência ( '1r E ) foram obtidas a través da 
fórmula de Henderson & Tilton (J.Econ.Ent.voI.48:157-161, 1955) . 

• Bolsistas do Departaml'ntode Enlomologla da ESALQ-USP. Piracicaba. SP 

" l)(>I)artame nlo de En tomologla da ~~SALQ-US P. Pira cIcaba, SP 

136 



Resumo N' 121 

Estudo do Complexo DDT-fração lipoproteica da Hemolinfa da Pe­
riplaneta americana ( L. ) 

D. Fell • 
S. Schenkman • • 
O. Gia nnotti ••• 

E.L. Holzhacker •••• 

Os trabalhos de Winter , Gia nn otti e Holzhacker demonstram 
a formação de um complexo lipoproteina-DDT baseados na carac­
terização de uma fração lipoproteica da hemolinfa que se liga ao 
"C-DDT " in vitro". Sugeriu-se que esse complexo este ja envolvi­
do no transporte "in vivo" do DDT do local de penetração a té os 
siit ios receptores do sistema nervoso da Periplaneta americana (L. ) 

- Experiências visando a cinética da form ação e dissociação do 
complexo lipopro teína-DDT reve laram que a formação do com­
plexo não é instantân ea, havendo necessidade de uma incubação 
do DDT cris tallno com a hemolinfa. O complexo, uma vez forma­
do , apresenta-se instável a baixas tempera turas . 

. SN;jo dí' Pragulcldas do InSlllu!O BIOIÓ~lco. S.Paulo. SP . 

•. Estaglarlo da Sec;. de Pra~u lcidas do Inst ituto Bloló~ko d(' S.Paulo . 

•. • Dlv. Defensivos A~ricolas do I. B!olói:lco. S. Paulo. SP . 

. • .• &-çao dr Pragulcldas do lnslltuto Biológico e Bolsista do CNPq. 5.10 Paulo. SP . 

••• 

Resumo N' 122 

E nsaio com novos inseticidas no combate a "mosca da fruta" Ce­
ra titis capitata (Wied, 1824) (Diptera-Tephri tidae) 

-

M. Yokoyama • 
L.C. Marchini •• 

O.Nakano ••• 

A mosca das frutas, Ceratiti., capitata (Wied, 1824) constitue uma 
praga de grande importância em nosso pais devido ao grande nú­
mero de plantas nativas hospedeiras, eliminando assim uma das 
manei ras práticas de seu controle, que seria o cultural. Embora 
exis t~m alguns inimigos natura is e mesmo recomendação para 
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sua ut ili zação no comba te à mosca, pouco se sabe sobre a efi ciên­
cia dos mesmos ., 

Desse modo, os insetic idas con stituem ainda um dos meios 
mais efi cientes pa ra proteção dos pomares contra essa praga. 
seja pela sua ação le ta l ou repelente . Poucos são os inseticidas re­
comenda dos visa ndo a ação de cont a to sobre adultos e ação de 
profundida de sobre as la rvas no int erior dos frutos. 

O obj eti vo des te tra balh fl foi o de compa ra r a efici ência de al ­
guns novos produtos com Fenthion, comumente recomendado 
para esse fim. Os ensa ios fora m desenvolvidos em duas etapas : a 
pr imeira no campo, em pomar de citrus, delineado em blocos ca­
sua lizados. segundo Puzzi & Orlando (1965 ), onde os blocos rece­
beram posição concentri ca . 

Os tra ta mentos, suas dosagens e porcentagens de efi ciência 
seguem a baixo di sc riminados obedecendo a mesma ordem : 1-2-3-
4-Clorpi r ifós meti! 22 E-15,12 ml-O,O'; 30,24 ml-6,a' ; ; 60,48 ml-
40,0'; ; 120,96 ml-80,a' ; ; 5 e 6 -Clorpilifós etil 40,8 E -27 ml-O,O', e 54 
ml-52,O' ; 7-F enthion 50 E-54 ml-56,O',; -e Testemunha . 

As dosagens foram fornec id as para 10 litros de água e a apli­
cação foi fe ita com atomizador costal, marca Kyorit su, modelo 
DM-9; a dose de ingrediente a tivo por pla nta fo i a mesm a em rela ­
ção ao a lt o volume. Visou-se aqui o efeito dos inseti cidas sobre as 
larvas no inter ior dos fr utos; pa ra isso fora m feit as 3 contagens 
espaçadas de 21 dias, envolvendo frutos atacados e ca idos no 
chão. 

A primeira contagem foi rea lizada uma sema na após a pri­
meira a plicação, sendo rea lizada duas aplicações com o mesmo 
interva lo. Observou-se ta mbém mort alidade de larvas no interior 
dos fr utos, proporcional às doses ma is elevadas. 

O segundo ensaio fo i fei to em labora tório utili zando adultos 
de Cera/i/is capi/a/a; os trat amentos, sua dosagens e porcentagens de 
efici(',nciaseguem pela ordem :1 e 2-Clorpi r ifós meti! 22 E-1,70 ml-
72,8'; 3,40 ml-97,4 '; , 3-Clorpi r ifós etil 40,8 E-1 ,50 ml-95,9'" 4-
Fenthion 50 E 1,50 ml -83,0j'; . 

As dosagens fora m fornecidas por litro de água e os frut os, 
após imersão na mistu ra foram pendurados no interior das ga io­
las, cada qua l com 30 pupas , com emergência a pa r tir do segundo 
dia da aplicação . Cada lara nj a com 30 pupas encerra da numa 
ga iola constituiu uma pa rcela , sendo utilizadas 5 tra tamentos e 4 
repeti ções . 

. nol s!.~ \iI do D('plo. d(' Enl0rll(llog]a da ESALQ·US P. PiracIca ba. SP. 
o - CP em I'nl0mologla da ESALQ - USP, 

... Dc).l10. df' Enlomologla da E~ALQ· USP . PIracIcaba. SP. 
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Resumo N' 123 

Ensaios com pragu icidas sistémicos de so lo ap licados em pesse­
gueiros. em repouso. no controle das pragas sugadoras. 

A.S. Sampaio 

Objetivo: 
f: sabido que fruticultu res avançados vêm faze ndo uso de in ­

se ti cidas fosforados s istémicos granulados. a ltament e tóx icos. 
para controle de pragas de rosáceas frutiferas não recomendadas 
ainda por nenhum órgão de pesquisa do pais. Com base nos resu l­
tados de campo observaremos: efe itos, ação residua l. presença 
de resíd uos, para aconselharmos ou possivelmen te desaconse­
lharmos este uso que se é praticado em países tec nicamente de­
senvolvidos, ainda não pode ser praticado ent re nós. dada a baixa 
escolaridade dos nossos operários da lavoura. 

Descrição: 
30 Pessegueiros - variedade Talismã - com 5 anos. A - Aldi­

carb (Temik 10G) 100 g ./ planta; M - Aldicarb (Temik 10G ) 50 
g. / planta; C - Disys ton (Disulfoton) 300 g. / pla nta ; S - Disys ton 
( Disulfoton ) 150 g./pla nta. - Blocos casua li zados - 5 tratamentos c 
6 repetições . 

Tratamento adicional: 
Semanalmente observações P pulverização de todo o campo 

com fungicida Dithane M-45a 0.25', .para prevenir doenças fungi ­
caso 

Duração: 
Inicio - ju nho/ 75; Término - janeiro 76. 
Outras informações: 
Os inse ticidas foram incorporados levando-se em conta o es­

tudo do sistema rad icu lar do pessegueiro - (Estudo do sis tema ra ­
dicular do pessegueiro (resumo - do dr. Romeu lnforzato et cols. 
TI - Cong. Bras' . de Fruticultu ra - Viçosa / B.Horizonte - MG - em 
junho 73 - a inda não publicado). - Foram efet uados dois covea­
mentos rasos 00 cm) um com 40 cm e outro com 100 cm (la rg. ); o 
maior recebeu 3/ 4 da dosagem prevista e sempre acima dos pes­
segueiros no sentido do declive . 

. Sc-!;'ão clt' Praga" das Pla nTas FrutifNa",. InstituT o Rloló~lco SP. 
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Resumo N' 121 

Controle de larvas de Musca doméstica L. 1758 com o regulador de 
cresci mento TH - 6040 

J.M.A. Mendes F' • 
O. Nakano • 

A mosca doméstica const itue uma das prelj)cupações do ho­
mem devido não somente aos inúmeros agentes patogênicos que 
transportam como também pelo incõmodo que produz a sua pre­
sença. Sua população se desenvolve principalmente nas fezes de 
anim ais. O esterco das aves constituem ambiente excelente para 
a sua criação e muito se tem feito para eliminá-la desse meio atra­
vés de var ios processos ent re eles o químico. 
. Com a finalidade de pesquisar produtos eficientes e pouco tó­
xicos para as aves e mesmo para o homem , procurou-se avaliar o 
efeito da substãncia 1-(4-clorofenil l -3-(2,6-difluorobenzo il)-ureia, 
conhecido por Dimelin sobre larvas da m osca domést ica, tendo 
em vista a sua elevada dose leta l. 

P ara isso, realizou-se no Departamento de Entomologia da 
ESA I .-QUSP-Piracicaba, um ,ensaio, com diferentes niveis de do­
sagens para testar os efeitos desse produto em larvas criadas em 
condições de labora tório tendo como a limento e subs trato, r ação 
para suinos . 

O e nsaio constit uiu -se de 6 tratamentos e 4 repetições 
empregando-se os níveis em ppm 0-1,5-3,0-6,0-9,0 e 18,O.A metodo­
logia adotada constit uiu na criação de larvas em vidros contendo 
5 g. de ração, umidecida com água tratada , acresc idos de 40 lar· 
vas com 5 dias de id ade. A 'i; de eficiên cia foi ava liada 
considerando-se )S a dultos que não emergiram e foí: 6,25'/; - 15,4' ,. 
40.7 ',- 62.7',- 77,4 e 92,0";' 
__________ 0 Depar!am('n!od(' En!omologla da ESALQ.USP, Piracicaba, SP, 
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Para es tudi a r e l efec to de cua tro quimioester iliza ntes sexua ­
les sobre la fertilida d de o , hominis , grupos de 100 pupas de 21 d ias 
de eda d , fue ron sumergidas en soluciones de Tepa, Thiotepa, 
Hempa y Thi nhempa a i 5 por c ient o, du ra nte 30 m inut os, Los ad ul ­
tos provenientes de las pupas t ra ta das fueron encerrados ell jau ­
las con ind ividuos no tratados deI sexo opues to, En la s mismas 
jaulas se colocó un número varia ble de m uscas comun0S IMusca do 
mestica L. ), las cua les fueron usadas por las h0mbras d0 o, hominis 
para la oviposición , 

La fert il ida d de los Tes tigos (m ac hos y hembras no t ra tados ) 
fluc tu ó entre 23,5 y 63,9 por ciento: en ta nt o que, la fC'r til idad U0 
las he mbras que copularon CC' i1 los m achos tratados ('on Th io tc'pa, 
Te pa o Hempa fu e de 0,9 ; 12,7 y 18,0 por ciento. respc' ('til""1ll'ntl' . 
La fer tilidad de las he mbras tra ta das con Th iotepa. tep" () Il l'mpa 
que copularo n con m ac hos no tra ta dos fue el e 0.0: 16.0 " 21.~ por 
ciento, respect ivam ent e. Las m oscas provenie ntes ele pupas t ra ­
tadas con He mpa em ergicron con las alas elC'form adas " no l' OpU ­
laron . 

. 1>- 'p,II! ,lIllpntn (1"(1(' Biolo.ci a, L'n j\"l · r ~ld . t(I f' F " ( h 't"~ 11 HUI .1i do lU .. d,< I,HWil" 

Resumo N' 126 

An a tomia compa r a da do Du cto int estina l dos Re elu viidC'os. 

D. Laca mbe 

E m compa ração com o du c to intes tin al el0 Triatoma infestans, i: 
es tudada as di ferc nças a na tômicas e hi s tológieas 0ncontracl<!s em 
Tria toma vi(( iceps, Triat nma sorrlida. Triatoma brasiliensis, Panstrongy/us megis 
tus. Rhodnius prolixus e Rhodnills flcylectus. J\~sim , 0 f('il0 lIITI ('sl udo do 
ducto in test inal dC' (' 3ua se tor ele apar< ' lho digrs til·o. isto c'. esto­
madeo, ('nter on (proctoel00 e post m eselltc'roll I I' l' :' ~('t odl'o . I ~ vis ­
to a Anatomia e his tologia de cada n'g iüo. I)('m ('om o um I', I)('('D 
biométrico das partes cio ia te:;ti !1 o. VrrifiC'am o, ,Ilgumas d,II'r< ' Il ' 
ç <.l S quant o ao sexo clas espc'('ies em estudo c' ,,, 'mp"I ' ('m "Il imai s 
<.lclult os, O texto apresenta p, 'anc has el os dl'S"llho, " 'it l" ('11 111 a 
ajud<.l de dm<.lra clara r a lgumas mierofot og r;,fi<Js C! ; IS lamind ' 
histo lóg icas . 

. ln"!ll'I1" 11 .. \\ .1101" ("'lI /. Itl" .]. 1.11)"1'" I: I 
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Resumo nf? 124 

E nsa io com produtos químicos visando o combat e do nem a tóidc, 
Meloidogyne incognita ern tom ate, Licopersicum esculentum mill 

A.J . 1 smael • 
A.L. Orioli • 

A.L. Unhares ' 
E .B. MenC'zes .. 

Com a fin a lidade de tes tar a efíciencia de a lguns produtos quí · 
micos no combate ao nemat óide M . incognita. em toma te, ins ta lou· 
se o present e ensa io. na á r ea da Univer s ida de F ede r a l Rura l do 
Rio de J a ne iro. sabidame nte infes tada por este pa rasit a de plan· 
tas. 

O esque m a esta tí st ico utilizado foi o de Blocos lnt eiram e nte 
Casua lizados . com 9 tra ta m e nt os e 20 repe tições . onde foram em · 
prC'gados com o ne m a ti cidas. os seguin tes produtos : a ldi ca rb (Te · 
mik 10 e ) 40 e 60 kg ha: ca rbofuram ( Furadan 5e 1 50 c 80 kg ha: 
AC 64475 ( ~G l 50 e 60 kg ; ha : thiophanox (Dacamox 5 el 40 e 60 
kg 11 a. 

Todos O. p rodutos tes tados. de um m odo ge r a l. a present a ram 
ação ne m at icida contra o ne m atóide M . incognita. 

E ntre ta nto. deve-se ressa lt ar que os produtos AC 64475 (5 e 1 c 
a ldicarb OOG l. a mbos na dose de 60 kg ha e carbofura m (5 G 1 na 
dose de 80 kg ha, proporc ionara m uma boa prot eção à cultur". 
sC' ndo quI' a pC'rcent age m dI' pla nt as com ga lhos foi re lat ivam e nt e 
baixa, bC'm como o n" des tas. nas ra ízes. Co m re lação ao t hiopha­
nox (5 G) nas do~agen s de 40 e 60 kg ha. embora não se te nha m os­
trado tào e fi c ie nt e com o os demais. m ostrou possuir ação ne mat i­
cida contra o M . incognita. qua ndo comparado com a tC's temun11a. 

" 'UI"''' d, ' I :nl.!, ·nh,1I 1.1 \!.!I nn,11111\',1 d.1 { ' VHHI . UI" d,· I.lfwlrn. H.I 

In"lll1 l0I'" !l1"1,,!.!I.I I I,. I·FlUU . lHo d,' .1. ln"l" . lU 

Resumo N° 125 

Ef('C10 de cuatro quimiocstCl'ili za ntcs sexuaiPs sobrC' la fcrtilida d 
ele Dermatobia hominis ( Linnaeus .Jr .. 1781) 

G . E. M. Borja . 
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Resumo n' 128 

Nota sobre um órgão "arm adilha" Cgin -trapl pouco conhec ido em 
coleópteros . 

D. Zajc iw • 

Os estudos das la rvas e pupas dos Long icó rneos CCo leo pt era . 
Cera mbyc idael no Nosso P a is levaram -nos n (' ncont rar nas pupu s 
um órgão muito pouco conhec ido dos e ntomolog is ta s . que muit o 
rarament e é m enciona do na lit era tura ('ntomológica gera l e nun ­
ca ainda fo i encont rada por nós na litPratura em port ugués. 

Is to ê "gin-trap" ou "trap·' . nome dado ('m inglps por H.C'. 
Hinton, em 1946, a uma form ação depa rada (' C'studu d" por e le na 
parte abdomi na l unicam e nt e das pupa s. e m cer tas ('spc'ci('s dos 
co leópteros, pouco numerosas, só e m a lgum as famílias dpsta ar · 
de mo 

Te mos g r a nde necess idade de usa r c'ssc' termo ('m nossas 
publicaçóes em vern aculo. Entre tanto. sua procura nos dicionà­
rios respecti vos e cons ultas às pessoas-conhecedoras dos tC'rm os 
c ie ntífi cos em inglês, não nos condu ziram à tradução corr e ta C' 
ace itáve l deste em português. O es tud o da origem das pa lavras 
"gin " e "t ra p" sugeriu-nos trad uzir o t('rm o com o "a r m :.t dilha" C' 
usá- lo até' a m elhor reso lução do ass un to. 

Cada um a armadilha cons is te de dua s placas ou cr is tas be m 
esc lerotisadas, das quai s a anterior é disposta na margC'm pos t(' ­
rior de um segm ent o a bdomina l e a pos tPrior na margC'm a nt e ri or 
do segme nto que lhe segue. Essas arma dilh as não té' m formas . 
qua ntidade e modo de loca li zação igua is no corpo da pupa (' em di ­
ferent es espéc ies. Segundo Hin to n as a rma dilh as pod('m se r : I 
medianas e II latera is, 1) s imples e 2) pares (' a) taciformes C' b ) 
tubaceas. São e ncontra das. ate ago ru oito rilmilias dos cokópt p· 
ros com armad ilhas. 

A função desses órgãos não foi cla ra. Hint on. que revisou nu­
m erosa litera tura e ObSNVOU numerosas pupas \'i\-as. chegou a 
cons idera r esse órgão com o servinclo pa ra prot ('g('r as pupas ci os 
seus inimigos. 

Nós tive mos a poss ibilida de cl e es tuclar pupas cl e du as cspc­
e ies ela fa mili a Cer a mbyc id aC' com a rmad ilhas: Slenodonles sp;n;­
barb;s e CalHpogon sp. cnco:1traclas no P a I que Nac ional cI~ <;t:rra lia 
Boca in a e Flores ta Nac iona l dC' I rat i no Brasil. Pupas cio Cal"/Joqon 
sp. tê m a rmadilh as me dia nas. pares (' t ac ifon nes. dispostas nos 
tergitos 2-3. 3-4. 4-:; (' ó-6. Pupas el!: S. sp;f1I"barl,;s possuem a rmacli ­
lhas do mesmu tipc:. m as em numero m a ior . is to c nos terg it os 2-:l. 
3-4.4 -:;. ;;-6 e 6-7. 
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Resumo N' 129 

Degeneração dos músculos alares de iças ( rainhas de Atta sp.). 
Estudos ao microscópio ele trônico. 

C.C. Landim ' 
R.L.M .S. Moraes •• 

Durant e a Multiplicação dos ninhos, as iças voam a gra ndes 
a ltu ras e distância s para o acasalamento tendo porta nto, uma 
musculatufi: a !ar muito desenvolvida. Após a revoada a iça auto · 
ampu ta as asas e perfura uma cavidade no solo da ndo inicio ao 
novo ninho. Após esse momento a rainha nâo sai mais do ninho de · 
di ca ndo quase que toda sua vida â post ura de ovos e cuidados com 
a cri a. Nos primeiros di as de seu reinado (a té ma is ou menos 45) 
a ra inha não se a limenta vivendo exclusivamente à custa das re· 
se rvas acu muladas em seu corpo gorduroso e da reabsorção de 
sua muscula tura a lar da qual não necessit a ma is . 

A musculatura alar de formigas é uma musculatu ra poderosa 
form ada pr incipa lment e por um par de feixes de fibras dorsoven· 
trais e um par de fib ras basa lares. Esses músculos são do tipo co· 
nhecido como fibril ar. isto é, constituídos por fibra s de 30 m icro­
metros a 1,8 milímetros de diãmetro, resultantes da fusão e dife­
renciação de vários mioblastos. As fibrilas desses músculos che­
gam a medir 5 namômetros de diâmetro. 

Vários es tudos tem sido fe it os ultima ment e a respei to da, as ­
sim chamada , morte ce lu lar progra mada , na qua l certas células 
ou tecidos sâo reabsorv idos tota l ou parcialmente em cer ta fase 
da vida do indivíduo. Na maioria dos casos o sist ema Ii sossômico 
das células é a ti vado, ocorrendo assim a a utodiges tão celular. 

No presente trabalho estudam-se fenômenos que levam à 
reabsorção da muscula tura. Para tanto os músculos a la res de 
iças com asas . s('m asa s ( recem amput adas l. com 5. 10 c 15 dias 
de a mput a ção fora m preparados pa ra exame ao microscópio ele· 
trônico. Para sc ava lia r o desenvolvimento do sistema Ii sossôm i· 
co nas fibra s mu scul arcs durant e o período est udado foi utilizada 
a det ecção da fos fat asc ácida "in locum " . 

. ''JI'p.t l'!,HIlf'nto ,h' ~1(lll"I "L:t, t \ nund !-' ,,('uld. tdt' cll' ~'ll/);.orLL Ci\'II('I, t .. " 1,4' 11"1." d ,' HI() ( '1,110 , lHo l'I.rro 

I Sl' l 
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R:!sumo N' 130 

Métodos de isolamento e identificação do fungo entomógeno me­
tarrhizium anisopliae (METSCH) Soroli para uso no cont role biológi­
co das cigarrinhas, das pastagens e cana de aç ucar 

C.L. Messias' 
A.M.G.F. Mello •• 

M.J.S. Alves ,> 

No presente trabalho utilizou-se de drogas como: Actidiona, 
Griseofu lvina, Micostatina, Oligomicina, Terra micina, Acriflavi ­
na, Cristal Viole ta e Verde Malaquita para purificação e identifi ­
cação do Metarrhizium anisopliae. bem como da tempera tu ra e obser­
viJ,çoes morfológicas e microscópicas , que permitiram a purifica ­
ção e identificação do M . 8nisopliae de outros fungos e bactérias que 
ocorrem como contaminantes durante a purificação. 

Inicialmente, ensaiaram-se as concentrações de drogas para 
verificação da resistência apresentada pelo fungo. Conhecida es ta 
resi s t êl1~ia , foi possível o isolamento e identificação do mesmo. A 
tempera tura também foi ensaiada sendo utilizada na confirma­
ção do'teste uma vez que o M . anisopliae é inibido a temperaturas su­
periores a 37'C. Utilizou-se da técnica de Robinow e Caten (1969) , 
para a coloração nuclear e observações microscópicas t a is como 
tipo de hifas, coníd ios e numero de nucleos. 

As técnicas empregadas permitiram o isolamento, purifica­
ção e caracteriz;lção do fungo Entomogeno Metarrhizium anisopliae 
(metsch ) Sorok, para uso no Controle Biológico das cigarrinhas . 

. Insl. dl' Blol0Jiolla . Depto Gl'né tka e Evolu(ão UN ICA MP. Campinas, sp, 

•. Esl<I ,l:lárlas volun tárias , Dept' Ccnl'ot\ca e Evolução · Insl. BlololZla . UN ICAM P, Campinas, S P . 

••• 

Resumo n' 131 

Situa ção da Oiatraea spp nos canaviais do Estado do Rio de J aneiro 
(' E. Santo ( Pr~grama Nacional de Cont roleBiológico.ge diatraea 

spp. no Brasil) LA.A. - PLANALSUCAR 

C.M. Riscado ' 
M . Lima F ' 

Nas áreas canavieiras dos Estados do Rio de Janeiro e Espíri­
I ' ) Sa nto, ocorrem duas espécies do Gênero de Oialraea: Oiatraea sac o 

f'<l ralis Fabr e D ia traea fla vipennella Box. 
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Foram definidas as regiões ecológicas e demarcados os cam­
pos de levant am entos para ve rificar os graus ~e infestação e In­
tensidade de Infes tação de Dia traea spp e avallar a a tiVidade de 
seus inimigos natura is. 

Estes traba lhos incluidos dentro do Programa Naciona l de 
Controle Biológico de Diatraea spp, no Brasil , foram também acom ­
panhados por estudos de adaptação de parasitos introduzidos na 
região canavieira, destacando-se neste caso a introdução do Hy­
menoptero Apante/es flavipes C. , de origem indiana, que já vem de­
monstranto perfeita adap tação às condições ecológicas das áreas 
canavieiras em estudo. 

O presente trabalho mostra as a tividades oe:;envo lvidas du­
'l:a nt c o a no de 1975 . 

• s,-. ~:'I o df' Enlomologla . ICOORD ":NA OORIA REGIONAL LESTE I. PI.ANALSUCAR. !lia de- .! .. n('lro. lU . 

• •• 
Resumo n' 132 

Perspectivas para o controle biológico da Broca da cana-de­
açúcar. Diatraea saccharalis F" no Brasil. 

D. GaBo ' 
G.J. Moraes 'u 

Os traba lhos de contro le biológico da broca da cana-de-açúcar 
ti veram inicio com as pesquisas de GaBo (1949) que então iniciava 
a multiplicação do parasito Metagonisty/um minense (mosca do Ama· 
zonas) em seu labora tório na ESALQ-USP, em Pi racicaba-SP. O 
mesmo autor, em 1950, confi r mou a preocupação brasileira no to­
ca nte ao assu nto, ao fazer a introdução, em nosso pais, da mosca 
cuba na, Lixophaga diatraeae. parasito de eficiência comprovada em 
várias outras nações. 

Até o final da década de 60 os traba lhos referentes ao assunto 
foram desenvolvidos quase'que exc lusivamente por entidades ofi · 
cia is. A partir de ent ão, entidades particulares também se in te­
ressaram pelo desenvolvimento des ta atividade. Esta inicia tiva 
coin cide com a rea li zação do 11 Congresso da Sociedade E ntomo­
lógica do Brasil, em Recife-PE , no qua l Ga llo et aI. apresen taram 
um traba lho relativo a um novo método de criação art ificial de 
Diatraea spp. Este método proporcio nou a viab ilidade de se obt er 
grande quantidade de hospedeiro e, implicitament e, a possibilida­
de de criação de grande quantidade de parasitos. 

Os órgãos que mais se preocupam com es te assunto, no mo· 
mento, são os seguin tes: EMBRAPA, COPERSUCAR, PLANAL· 
SUCAR e o Depar tament o de Entomologia da ESALQ-USP, a lém 
de várias empresas pa rticulares no Sudeste e no Nordeste brasi ­
le iro_ 
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Para q ue um progr a m a de cont ro le biológico seja efi c ien te . e 
necessário que se combinem bons result ados de la bora tório a um 
bo m conheciment o da s ituação do campo. Baseados nes te pr inc i­
pio, técnicos e órgãos c it a dos a nt e riorment e, desenvo lvem hoj e 
uma infraes tru tu r a que já revela efeitos a lt a m ent e sa t isfatórios. 
O Contro le da Diatraea torna-se, assim , uma rea lida de no Norte e 
Nordeste brasil e iro, p r inc ipa lme nt e a utilização da L. diatraeae e no 
Sudes te do pais, notadam ente a M . minense e a Paratheresia c1aripfllpis. 

Pelo exposto, observa-se q ue es tes tra ba lhos, em nosso me io, 
de ixam de se r proje tos de pesquisas e já com eçam iI se to rn a r um 
m e todo rot ine iro de cont ro le . 

. lJf'p t dI' F.n torTlolr.1!l,l . ]·;S,\ 1.(J- l'S I', :-;,"\0 P ,Lulo, SI ) . 

. • E "r.ud dfio do [)('pl" dI' Enlomolfll.!l.t t-:S ,\I.(~ LSI' lIol,i".1 do I :"\I'q . 1'11 ,111< .,hol 'I' 

' . ... ... 
Resumo n' 133 

Situação al ua l do co ntrol e ela broca da cana -c!'·- <1 ,ú('," ·. Di" ,,,,,·,, 
spp . no Es tado de Alagoas . Br as il 

,\ . 1" . M" nc! on<.: " I" " 
.1.M.n . ('"SI " 
S. H. I\. l(is"o 

As pesqui sas (' 01 contróle biológ ico da 1)1'0('<1 C!" ('"n,, -d!' ­
a ç úcar. Diatra"a s pp. ora dC'sen \'ol\'ielas p('la ScC: {1O c!,' I':n lomol ng i" 
d" Coordenador ia Re g ional No rd('s l(' do PLANAI.SUCi\ I{ no I':s ­
lado (}(' Alagoas. faz('m pa rtr do PROCRAMi\ NAC IOt\i\ 1. DI,: 
('ON T ROI.I·: 13 1 0 1. ()(~ I CO A BROCA DA CANA-D I··-A(: U(',\ IC 
Di,Hm "" spp. :--10 BRASI L. 

Dura nle o a no de 1975. foram prod uzidos po r esta Seção. um 
to la l de: 720.234 casulos de Apanleles "av'/les, cont ra 62.498 obt idos de 
maio a dezemb ro de 1974: 47.029 pu pá r ios de Lixophaga rliatraeae, 
con tra 12.060 ol)ticlos e m 1974: e 788.468 ovos de Dialraea spp .. s ig ni ­
ficando es te núme ro, uma m edi a di á ri a de 2.667 ovos. 

Como C('nlro de CoordC'na ,üo do P rog ram a . <1 S< ' ,ilO d, ' 1':nI O-
1l1010gia da Coordenadoria Nord('slC' ci o PI..<\t\A I.SU(',\ lt 1< ' \' , ' " 
função pr im ord ia l dC'. em 197:' . abaslI' c('J' com para silos d,· O,,, 
I fiJ(, i'l , os dC'mai s I .aboratórios loca li zados nas din'l'sas ('()()J'(I< 'n ;l ­

d o !' i~ s Hrg ionai s r Es ta duais do I' I. i\Ni\ I.SUCt\n 1'111 lodo 1l !'; ls il. 
a fim tI!' qu(' f ossC' 111 la nçados os "Campos tI!' i\d<1pla(" "' " ('n m os 
para si to:;:; A ,ifdVi(J ps (' L. di,1tm f!af! 

Fora m liberados na Região ca na \'ie ira de Alagoas. :\4~.22:\ A 

", Iv/iH'.'> (' ' .t. f):n L dinrraC!ae C'nquant o qu e' !oral11 l'I 'nH 'tidos ': 10 , \111; 1-

pa . Prrna mllu c-o . S('rg ip('. l1allia. Hio dr ,Ja n( ' i!'o , . S,,,, 1';lulo. um 
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tota l de quase 200.000 A. flavipes e pouco ma is de 5.000 L.diatraeae. 
Durante o ano de 1974-1975, os citados paras itos foram recupe­

rados em di versos locais da região ca nav ieira de Alagoas, tendo 
sido o A flavipes encontrado com maiOf' frequência, recuperando 
um total de 54 massas de casulos nas diversas regiões ecológicas 
onde fo i liberado. 

A L. dia/raeae se ada ptou e efe tua sat isfa toriament e na região 
canavieira do Amapá, onde chegou a a lcançar um paras itismo 
acima de 27',; , superior ao pa rasitismo na tura l efet ua do pela Pa­
rath eresia c/aripalpis. 

A int ensidade de infestação de Dia/raea nas diferent es regiões 
ecológicas do Estado de Alagoas, dura nt e o período de 1975 , foi o 
seguint e: Região da Mata com 90', dos canavia is com uma Int en· 
sidade de Infestação entre O'; - 5', e 10', entre 5', -10',; Região Li ­
toral Mata, com 40'; dos canavia is entre O' , - 5',,40' , entre 5', -
10' i , lO',; entre lO''!' - 15''!' e lO''!' entre 15',; -' 20'/; ; Região Centro , 
com 80', dos canaviais entre O''!' - 5''!' e 20',; entre 5',; - 10';; ; Região 
Sul, com:lO'/; dos canavia is entre O"f - 5' ; , 70''!' en tre 5',1 - 10';; e 20';; 
entre 10',; - 15',1, e fina lmente:. a Regjão Li toral Sul, com 20',; dos 
canavi ais. en tre O'/' - 5'/: , 30(/~ ent re 5(/: lO'/' . lO'/' entre 10',( -15(/; , 3W;; 
entre 15'; 20';; e 10',; ac ima de 20'; de Int ensidade de Infestação . 

. ~Cào dI' Enlomolo~la do PlAi'OA LSUCAR, lo.l acf' IÓ, 1\ 13/o(oa<; 

Resumo n' 1 34 

Catá logo dos hospedeiros dos Tachinidae sul -amer icanos (Dipte­
ra , Cyclorrhapha). 

J .H. Guima rães ' 

o co nh ec imento prevlo dos compon ent es par as ita s­
predadores do agroecoss istema, torna -se critico para que o ho­
mem possa manipular as comunidades bióticas de muit as espé­
cies , nos programas de ma nejo de pragas. En tre o complexo de 
parasitas, os dipteros da familia Tachinidae juntament e com vá­
rias famílias da ordem Hymenoptera , constituem importa ntes 
agentes bióticos, responsáveis pela regulação na tural de várias 
pragas florestais ou de plant as cultivadas. O presente ca tá logo r e­
sulta dode traba lhos iniciados em 1967 no Systemat ic Entomology 
Labora tory, U.S. Departament of Entomology, Washington , D.C., 
consti tue o primeiro registro documenta do dos hospedeiros de Ta­
chinidae para o continente sul -americano. Muito pouco é ainda co­
nhecido sobre a biologia e hospedeiros des te grupo para a Região 
Neotropical, sendo as contribuições de P a rker , Berry & Silveira 
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(1951), Silva ec ali., (968) e Cortes & Hichins (969) as mais rele­
vantE'S neste sentido, embora se tratem de trabalhos de interesse 
local. A região tratada é a América do Sul incluindo Trinidad e To­
bago. Para espécies de Tachinidae utilizadas em controle biológi­
co, foram incluidos informações nas áreas geográficas onde tais 
espécies foram introduzidas. O presente catálogo tem formato se­
melhante e Ira complementar um projeto idêntico para a Região 
Neartlca atualmente em execução pelo U.S. Department of Agri­
culture, quando publicados os dOIs trabalhos irão cobrir todo o 
continE'nte americano . 

. :\Iu,,("u di' 7.onl(\~jiJ. L·SI'. Silo r .. lU lo SP 

... 
Resumo n' 135 

Território Federal do Amapá, uma nova região de ControlE' Bioló­
gico de Diatraea spp. 

A.F. Mendonça F' • 

A reglao açucareira do Território Federal do Amapá, está 
sendo implantada nas imediações de Porto Platon, mais especifi­
camente nos Km 85 e 101 da Rodovia Macapá-Campo Grande, 
numa área de savana, com alta pluviosidade anual. 

No Km 101 existem aproximadamente 120 ha de cana soca (2,'­
folha), onde predomina a variedade IAC 48-65, existindo ainda 
com algum destaque, as variedades Co 419 e CB 41-64;sua área de 
cana planta é de aproximadamente 20 Ha, existindo ainda outros 
20 Ha no Km 85, formados em ambos os casos, quase que total­
mente pela variedade CB 41-64. 

Ocorreu em 1973-74, nos canaviais do Km 101, um forte ataque 
de Diaeraea sacch.ra/is F., destruindo quase que totalmente toda cana 
plantada, alcançando de modo geral, uma intensidade de infesta­
ção na ordem de 42', a 54'" chegando a prejudicar intensamente. 
o ritmo de crescimento do canavial industrial. 

At ualmente se verifica uma forte incidência de Paracheresia c/a 
ripa/pis (raça nativa), que apresenta um Parasitismo Atual E'ntrc 
5', e 6' , . alcançando porém, um Parasitismo Total de 29', a 32',. 

Foram introduzidos Apanteles flavipes e Lixophaga diatraeae nos ca­
naviais de Porto Platon,os quais estão apresentando bons resulta­
dos de controle até o momento. 
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Resumo n' 136 

" A Broca da Cana de Açúcar e seu comportamento na Região Ca­
navieira da Ba hia " 

H. D. Souza ' 
M. F. Si lva " 

As brocas da cana de aç úca r es tão represent adas na Bahia 
por duas espécies: D ia traea flavipennella e D ia rraea saccharalis, sendo a 
ocorrénri n da 1,' esp0cie em muito ma ior qua ntidade do que a da 
2 ' espéc ie. 

EstUt"lS realizados pelo a ut or em 71 , demonstra ra m uma a lta 
int ensidade de infes tação da praga em ca naviais s ituados em so­
los de ta bole iru. e em 73 fora m rea lizada s cont agens que demons­
tra ram ma ior int ensidade de infes tação da praga em solos de ta­
boIeiro do que em solos argilosos ou de massapé. 

Ent reta nto, somente em 1975, com a impla nt ação do Pla no 
Naciona l de Controle à Broca da Cana de Açúcar , na Bahia , fora m 
rea lizados estudos mais detalhados, com levant a mentos popula ­
cionais em 40 campos de amos tragem , em 4 Usinas. 

Esses es tudos demonstraram que a dominância da Diatraea Ila­
vipenne/l. é quase abso luta sobre a out ra pspécie , e que a incidência 
da broca apresenta danos de impor tância ('conômica nas culturas 
dI:' cana de a çúcar si tuadas em solos arenosos de taboleil'o. 

Fora m assina lados para sitos na tivos de Diar;aea das seguintes 
espécies: a ) Me ragonisty/um minense 1'11 s; b ) /pobraeon spp., possivel­
mente da espécie I grenadensis Ashm ; c ) Telenomus aleero Crwf. - pa ­
ras ito de ovos. 

As liberações de Apanteles lIavipes. procedent es do Laborat ório 
Centra l de E ntomologia do Pla na lsucar, em Alagoas, demonstra ­
ram boa adaptação às condições da Bahia, sendo obtidas 20 mas­
sas de A panreles, em 3 diferentes campos de amostragem de Dia­
traea, no período de ma io a setembro de 75. 

As pesquisas que estão sendo conduzidas neste Estado, pare­
cem indicar que o controle biológico na tura l e int roduzido â Dia­
rraea spp. deverá desempenha r import ante fa tor de redução de 
prejuízos causados pela praga , nas áreas el e taboleiro. 

Por outro lado, os da nos causados pela broca em lavouras ~ i -
t loI,fl das em solos de massapé, são de reduzída importáncia econOmi· 
ca, possibili ta ndo o plantio de qua isquer variedades de cana, nes-' 
ses solos, mesmo as tenham apresentado elevado índice de infes-· 
t~ção nas regiões de taboleiro. 

"/AA PI.ANALSUCAR r .. "",t"Si"'I""a SA 
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tindo assim a urgente necessidade de coloniza r somente espécies 
e raças indigenas, e/ ou introduzidas que comprovem serem res is­
tentes . 

Por outro lado há a necessidade da int egração de novos para­
sitos e predadores especifi cos no prgrama de controle naciona l da 
Diatraea spp., pois alem de um impulso, es tes usurparia qt;alquer 
fracasso inesperado na efi ciencia das moscas Tachinidcs . 
. COp<'l"s uca r ,S. Pa ulo. SI'. 

;i . .. .. .. 

Resumo n' 144 

Controle biológico da Oia~ra~a spp . em Pernambuco (P rograma 
~!~~na l de Controle B10log lCO da Oialraea spp. lAA _ PLANALSU-

C.E.F. Pereira -
R.O .R_ Lima ' 

A.M. Vilas Boas' 

A Oiatraea spp. é uma praga que ocasiona prejuizos nas dife­
rentes regiões canavie iras do Brasil. Embora em Pernambuco a 
referida praga não apresente índices elevados em toda a região, 
levanta mentos de intensidade de infestação e controle biológico, 
vêm sendo desenvolvidos pela equipe de Entomologia da Estação 
Experimental de Carpina, com o obj etivo de melhor conhecer a 
praga e para le lamente evit ar que os ni veis de intensidade sejam 
acrescidos_ 

O trabalho desenvolve-se na seguinte sis temát ica: a) Escolha 
e demarcação de Regiões Ecológicas; b) Escolha e demarcação 
de Usinas representativas; c) Escolha e demarcação de Campos 
de Levant amento ; d ) Levantamentos entomológicos em canas, 
plantas e socarias , sendo em olhos mortos quando cana jovem e 
contagens de entrenós perfurados quando cana adult a ; e) Pesqui ­
sas em laboratório ; O Liberação de novos paras itos em usinas da 
região cana vieira Nordestina; g) Verificação de adaptação e re ­
cuperação dos novos paras itos. 

Os result ados obtidos a te o momento em Pernambuco. mos­
tram que: I ' ) Ocorre a predominân cia da especie de Oiatraea flavi­
pennella Box em relação a o . sacchara/is F. na proporção de quatro· 
(4) para um (1); 2' ) Em algumas das regiões ecológicas o percen­
tual de intensidae de infes tação não chega a ultrapassar o níve l de 
dano (5',;); 3' ) Como parasito natura l da Oiatraea spp., a mosca Pa­
ratheresia c /aripa/pis Wulp é o de maior importáncia, segu ido da mos­
ca amazônica Metagonistylum minense Th5., sendo que encontramos 
ainda os Hymenopteros Agalhis sacchari Myers e Ipobracon grenadensis 
Ashm; 4' ) Int rodução do micrühimenoptero Apante/es flavipes Cam .. 
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foi efetuada em várias áreas da região nordes tina, tendo sido re­
cuperado em a lgumas destas áreas; 50) Com relação a hiperpara­
sitos foi constatada a presença do microhimenoptero Thyzanus zos­
tericus Kerr. em Paratheresia claripalpis Wulp e Matagonisty/um minense 
Tns ., porém até o momento em qua ntidades insignificant es . 
- . Sc<,ào d(' Enlomologla do PI...-\Nf\!..sUCA H-PE. Reci fe, P~ . 

••• 
Resumo n' 145 

Ga lleria mellonella: su uso cmo hospedador de la "mosca amazó­
nica" 

Metagonistylum minense 

E. N. Morales F (') 

E nsayos de la boratorio para usar Galleria mellonella como 
hospedador en la producción de la "mosca amazónica" Metago­
nist ylum minense, han demostrado la posibilidad de lograr este 
obj etivo. 

Se ha conseguido hasta el momento parasitar entre e120 y 30';; 
de las larvas inoculadas de Ga lleria . 

Estas experiências se vienen realizando en el Laboratório de 
Entomologia deI Instituto para el Fomento de la Productividad 
Azucarera (IFPA), Barquisimeto, Venezuela. , 
• ~cdon U .. Enl omologla. I FP'\ - AparTado 484 Barqulslmcto, Edo. Lal'a Venezuela . 

••• 
Resumo n' 146 

Efeito da liberação de parasitos da Diarraea saccharalis nos viveiros 
de mudas da Estação Experiment a l de Cana Copersucar de Pira­
cicaba 

R.O. Roccia • 

O objetivo deste trabalho foi efetuar tenta tivas de controle da 
Diarraea sac~haralis a través de liberação de mosca parasita desta 
praga, obtIda em criação artificia l no laboratório de Entomologia. 
da EECC Piracicaba. 
. As liberações foram feitas durante os anos de 1974 e 1975 nas 
areas de produção de mudas de cana-de-açúcar através da mos-
ca Tachinidae. ' 

A . área compreende 101,64 hectares paulista com varieda­
~es de cana-de-açúcar, CB 40-13, CB 40-69, CB 47-89: CB 47-355, CB 
)3-98, CB 56-86, IAC 52-150, CB 56-126 e NA 56-62. 
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A qua ntida de de m oscas libe ra das foi de 8.026 de Metagonistylum 
minense, 9.334 de Lixophaga diatraeae e 1.885 de Paratheresia claripalpis. 

Observou-se sensivel diminuição na intens ida de de infestação 
de broca de 22',; e m 1972 para 5' ; em 1975 (agos to) . 

. Dlvlsiio Agronômica Só-tor de En tomo lo~la. CO IX' I"SUCal . Pl l'adcabil, SP . 

... 
Resumo nl? 147 

Contr ibuição ã Me todologia de Criação da Dialraea saccharalis ' 

G. J . Moraeas 
D. Gallo' " 

Es te tra ba lho propõe um novo a pa tre lh o para a dist ribu ição 
da dieta ar ti fic ia l em tubos de criação da broca da ca na-de­
açúcar, Diatraea saccharalis. 

Este a pare lho cons ta bas icam ente de um reserva tór io de a luo 
minio com valvulas de sa ida, de bronze , na base, de uma m esa 
móve l e do supor te des tas partes. São mos trados a lguns esquem as 
da m áquina , ass im como fotogr a fi a da m esm a em fun ciona me n­
to. 

Sua uti lização, para a dis tr ibuição da die ta propos ta por 
HENSLEY & HAMMOND (968) tem se mostrado sa tis fa tória, 
conseguindo-se uma redução de a proxima da m e nte 85', no tempo 
norm a lme nt e gas to com os mé todos conve nc iona is. 

"'0"/1'" fl~ Emr>mpIV<J'.' (SAIO IJSP P""" r.,h,' Sp ... 
Resumo n~ 148 

Teste com difere nt es inoculações de .Apanteles flavipes em Diatraea 

spp. 

J .M.S. Cos ta 
A.F. Mendonça F" 

S. H.B. Risco' 

O presente est udo , fo i rea lizado com a fin a lidade de tes ta r a 
eficiência de inocul ação de ApanreJes flavipes em Diatraea saccharalis . 

prove niente da cr iação ar tificia l e cole tada de cam po. No traba · 
lho, fo i tam bem levado em cons ideração o numero de inoculações 
que foram 1 e 2 por broca. 

Pp la an a li s e dos resultados foi consta ta do que os mel hores l:Ç­
s ultados forilm obtidos com material proveniente de criação arti ­
ficial em Laboratório e com duas inoculações . 
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Resumo n'l' 149 

Marcação de Larvas da Mõsca Cuba na Lixophaga dia'raea (Town.9 
Por Meio de Fósforo Ra dioativo (32P) . 

R. B. Sgrillo' 
F. M. Wiendl ' 

V. Arthur" 
J. M. M. Walder ' , 

o obj eti vo do trabalho é a determinação da a ti vidade especifica 
de ,32 P necessar ia para m a rcar larvas da mosca cuba na IL. dia 'raea) 
oferecendo·se a solução rad ioativa aos adultos. 
F or a m utilizados trat a me ntos com a tividades especificas de O, 6, 
9 e 12 micro Ci de 32P por ml. As soluções radioa tivas fora m pre· 
paradas com ta mpão fosfato 0,02 M a pH 7, onde se acrescentou 
sacarose n o', do tot a l ) e qua nt idade de 32P na forma de H3P04 li ­
vre de carregador necessa ri a para se obter as a ti vidades especifi ­
cas dese jadas. Os adultos emergidos foram sexados e co locados 
em gaio las. Com o a limento foram oferecidas so luções de saca rose 
(la', l. No qui nt o dia a pós a em e rgéncia as soluções de sacarose 
fora m trocadas pe las so lu ções radioativas. No oit avo di a as fé· 
meas foram dissecadas. De par te das la rvas de cada fémea foi ve ­
r ificada a rad ioa ti vidade por me io de cintila dor liquido. O res ta n· 
te das lan'as foi inocula da em lagartas da traça dos fa vos IGaleria 
mellonela). para posteri or veri ficaç ão da r ad ioa tividade, 

A méd ia dt' at ividade e ncontrada e m larvas de m oscas que se 
allimentaram das so luções de O, 6. 9 e 12 micro Ci de ,32P ml foi 
respectivament e: 45,82,84 e 85cpm . Quando foi verifi cada a a ti vi­
dade de três larvas ao mesm o tempo, as médias das cont agens fo­
ram: ~:" 100, 102 e 144 cpm. respectivam ent e. 

Resu mo n9 150 

Result ados pre lim inares do uso de f"romôn io sexua l para o es tudo 
da d inã mica populac iona l de Dia'raea spp., em Alagoas. 

S. H.B . Risco' 
A.F.F" Mendonça 

J .M,B. Cos ta' 

A fort e atração q ue exercem os [e romôn ios sexua is exa lados 
pelas [i>m eas virgens de Dia'raea spp. , para rea li za r a cópula, es tá 
sendo util izada recentement e no Estado de Alagoas , em fase pre-

158 



limina r pa r a de tec ta r a flutu ação popul ac iona l de adult os exis ten­
tes nos canav ia is . No periodo de 28 de junho a 30 de se tembro de 
1975. for a m captu rados 304 m ac hos de D ia l raea saccharalis 
ut ilizando-se 10 arm adilhas c ilindricas . No pe ríodo de 22 de julho a 
30 de se tembro de 1975. foram capturados 203 m ac hos de Dialraea 
flavipenella utilizando·se 5 arm adilhas c ílind r icas. 

Os result ados preliminares indica m que ex iste uma espec ifi ­
c idade d o feromônio segundo a espéc ie. e que a fêm ea virgem de 
Dialraea flavipennella possui um pe ríodo m a is prolongado de emissão 
do ferom ônio. 
----o S!">cà() (j. \ 1 '; ntomolo~la . PLANi\I.SUl'A Il. NOHIHSIY. ( ' , Po~1,lIlb'.! M df'l' lo 1\1. . 

. ". "" 
Resumo n~ 151 

The hos t res istance in m a nageme nt of Dialraea saccnaralis (f.) "popu ­
lat ions in La ni sia na " 

S.D. He ns l('y • 

Obs.: Por ocas ião de força m a ior, este resumo sô se r á dis tr ibuído 
por ocas ião do Co ngresso. 

Resumo n' 152 

Um a Nova -Die ta Pa r a Criação De Laga rt as De Dia traea saccha­
ra li s ( F .) 

J . M. M. Wa lder ' 
V. Arthu r ' ­

R. E. Dom arco "­
F . M. Wi endl ' 
R . B. Sgr illo ' 

Desenvo lveu-se um a nova di e ta a rtifi cia l, de simples preparo I' 
não seusce tiveJ a microorgani sm os. para cr iação m assa l de D. sac ­
chara/is. 
Tra ba lhou-se sob condiçôes contro la das a um a tem perat ura dI' 2(; 
+ ou - l "C e um idade relativa de 85 + ou - 5',. Chegou-se a uma con­
clusão bastan te promissora, pa.is a-die ta em questão (o viá v(' l 
para cr iaçôes' m assais, ondE' o m a ior número de insetos e deseja ­
do. por que é ba ixo o cus to e os dados biológicos da praga nela cria­
da pouco di [prem da die ta cláss ica de He ns ley & Ha mmond . cara 
e onerosa. 

" 4 10,,,,, ,r" r .. "" ,I,' (, ,, ,, I ,", t O 8 "" ,I., U NlMfP 

"'AI"',,, ,'r' r",,,, d.' I'{, , /1) CU"" ,/,- I " N." I ", . A"", CI NI'< 
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Resumo n' 153 

Preservação de pup, _ ~e Lixophaga dia"aeae (Towns, 1916) (Diptera, 
Tachinidae ) em ba ixas temperaturas 

G. Litvin • 
G.J. Moraes' 

Com a fin alidade de se est udar a viabilidade de preservação 
de pupas de Lixophaga dia"aeae (T. 1916) (Diptera, Tachinidae ) em 
baixas temperaturas, por um período pequeno de tempo , 
desenvolveu-se esse trabalho, utilizando-se de cãmara climatiza­
da regulada à temperatura de 10° +ou - 1°C e umidade relativa de 
57,5'/' + ou - 29,5'/' . 

As pesquisas foram desenvolvidas no Laboratório de Controle 
Biológico do Departamento de Entomologia da ESALQ, no perío­
do de abril a maio de 1975. 

O experimento foi delineado com 4 tratamentos, utilizando-se 
100 pupas de L. dia"aeae em cada um. A testemunha foi deixada a 
25°C, e os demais tratamentos, respectivamente: tratamento A - 2 
dias, B - 4 dias, à temperatura anteriormente citada (10° + ou -
PC) e, quando re tirados da câmara climatizada, eram também 
deixados nessas condições ambientais. 

As contagens para se avaliar a emergência das moscas foram 
rea lizadas diariamente entre 15 e 16 horas a partir de 06/ 05 a 
19/ 05. 

Os resultados obtidos foram: a) % de emergência obtida nos 
tra ta mentos: testemha -75%; tratamento A-78%; tratamentoB 
- 61'/' ; tratamento C - 67%; - b) dias de aumento da fase pupal em 
relação à testemunha: testemurha - O; tratamento A - 3,8 dias; 
tratamento B - 7,5 dias; tratamento C - 8,7 dias . 

O teste X' aplicado em relação a porcentagem de emergência 
nos diferentes tratamentos , apresentou resultados não significa ti ­
vos es tatis ti camente . 

• ~: s r agl flr los Junt o 30 Dt>parlamenr o de Enlomolo~!a d,! ES,\ I.Q·USP 

Bols!stas do CN Pq 



Resumo n' 154 

Um novo hospedeiro da Para/heresia brasiliensis Townsend (Diptera: 
Tachinidae ) 

E.B. Menezes' 
A.F. Lima' 

J .H. Guimarães" 

A broca do coqueiro Homalinotus coriaceus (Coleopt era: Curcu­
lionidae), é uma seria praga do coqueiro da Bahia , pois , ataca as 
raquis dos cachos, fazendo com que os frutos caiam prematura­
mente. É considerada fa tor limitante de produção. 

Ao examinar um coqueiral, na área da U.F.R.R.J. , cuja pro­
dução es tava drasticamente reduzida pelo ataque desse curculio­
nideo, consta tou-se que suas larvas estavam sendo parasita das 
por larvas de moscas. O material foi transferido para laboratório, 
onde obteve-se os adultos e estes mais tarde foram determinados. 
Constatou-se então que se tratava de exemplares de Para /heresia bra­
siliensis Townsend, já citada anteriormente por SILVA et a i (1968) 
como endoparasito de Rhinchophorus palmarum eRhina barbiros/ris ( Co · 
leoptera: Curcullonidae), ambos pragas de coqueiro. 

É interessante lembrar que o gênero Para/heresia Tow. a taca 
também várias espécies de Dia/raea (LEPIDOPTERA: CRAMBRI­
DAE ). 

As pupas deste taquinídeo, que foram coletadas no campo, es­
tavam hiperparasitadas. No labo ra tório, nasceram das mesmas, 
vários exemplares de Trichopria cubensis Founts HYMENOPTERA ) . 

• Inst[tutnde B[o[og[a, Área di' En tomo[ogla da UFRRJ, Rio de Jani'lro. RJ . 

•• M usi'U de Zoologia da Universidade de sao Paulo, sao Paulo (SP). 
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C. J . Moraes ................. . •.... . ... •. .... ............. 112 
C.J. Moraes ......... . . ... . ..... .... . . . . . . . ..... . . . .. . .... 147 
J.D. Moraes ................• .. ... .. ..... .. ........ . ...... 111 
E.N. Morales ... .. .. .. ............. . . . . . .................. 145 
O. Nakano . . . . . . . . . . . . . ... . .. ... .. .. .. .... .. .... ... . ..... . 65 
D.P. Neves .............•.• .. ..... . . ... ... . ..... .. . . ... .... 67 
S.B. No ugueira . ............................... ... .... ... .. 56 
S. B. Nogueira .. .... .. . . . .. . .... . .. . . . . ......... .. . .... .... 68 
J. V. Olive ira .. .. ... . . . .. . . .. ............................... 37 
J . V. Olive ira .......... . .......... .. .. . . ... ..... ... . . ...... 105 
A.L. Orioli ...... .. .. .. ... .... ... .. ... . .. .... . . . ... ......... 93 
L.S. Otero . .............•......... . ...... . ..... .. ........ . . 50 
J.M. Pacheco . . .... . ..... .. . . .. . . . ... .. ......... . ... . .. ... . 20 
L.A . Paro ...................... .. ... . ... ... ..... ....... . ... 74 
C.E. F . Pereira ..................•.•................•.... ] 44 
S.T. Piza Jr ..... . . . ..... .. ... .. .... . . . ........ . ...... .. .... 55 
F.S. Ram a lho ......... ... ... .. ...... .. .... . .. . ............. 48 
F .S. Ram a lho .....•.......... . . . .......... . .. . ............. 81 
Z.A. Ra miro . ... .. . .. .. ..... .. ..... . ............... . . .. ..... 4 
Z.A . Ramiro ........ . ............ . ... .... ... . ... .... .... .. 107 
l.M. Ramos ... .. ...... . .... ... .... .. ............... . . .. .... 26 
A.M. Rego . . . . .. ........ . .... . .... . .... . .. .. . . . . . .... . ..... 60 
P.R. Reis .........•.... ..... . . .... ... .. . . .. ........ .. . . .... 88 
A.A. Re nsi .. ... .. . . .. ...... . ... . ............ . ... . . . ........ 94 
A.A. Re nsi ............. . . .. . ... . .. ..... . . . ....... . .. . ..... . 33 
G.M. Risca do ............ . ...•. .. ..... . . ... ....... . .... ... 131 
S.H.B. Risco .. . . . ... ...................... . ........ . ..... . 150 
A.O. Roccia ..... . ...... . ... .. .... .. .... ..... . ... .. ........ 41 
A.O. Rocc ia ........... .. ..•.•........ . .. .....•........... 146 
L L. Rodrigues F' ...... . ...... ... .... .. ...... . . .... ...... . 117 
M.L. Rodrigues .. ... . . ..... . ............ . .................. 69 
A. R. Roe l .............. . .... ... ... .... ... .. .. . . . . ..... .... . 11 
F. R. Rosales ....... . . ... . . ............. . .. . . . .. .. . . . ... . . 116 
CIJ . Rossetto ..........•.•......... . . ...... . .. . ............ 83 
A.S. Sampa io ... . .... ..... .. ....... . ................. ... .. 123 
J .H.R. Santos ..... . .... . . .. .... ..... ...... .. .. . .. ...... .... 58 
R. B. Sgrillo .. .... . .... .... ....... . ....•.•.... ...... . .. . ... 140 
R.B. Sgrillo ........ . . . . .. .... .. . . . . . . ... ... ...... . ... . .... 149 
C.C. Silva . . . ... .. ... ...... .... .. .................. . ...... . 62 
R.F.P. Silva ................... ... .... . .... ...... .... ..... 119 
S. Silveira Ne to . .. .. .. . . . . . . . ......... . . . . . . .. . . .... .. . .. .. 42 
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E.C.X Sique ira . ... . .. . .. ....................... . .. .. .. .... 13 
S.J . Soria . .. . ..... . . .... . .. ... . .. . .. . .. . ... .. ... .. .. . ...... 46 
H.D. Souza ................... . ..... . .. . .. . .. .. . ... ....... 136 
N. Suplicy ... . ... ... ... . ........ .. ... ... . . . ......... ... ... 114 
A.P. Takema tsu .. .. ... .. ..... . .. . .. .. .. .. . . .. . .. . ... . .... . 30 
A. F .S.L. Ve iga .. ... .•. ... ... ...•.......... . .... .. .... . ..... 52 
A.F.S.L. Ve iga .. ... . .... .. . .. .. .. .. .. ... . .. . .. . .. . ........ . 82 
A.F.S.L. Veiga .... .. . .. .... . ... ... .. .. . .. .. .. .. . . . . .. . ..... 85 
A. Villacorta ........•...... ... .• . ... . ...•. . ......... . ... ... 4:\ 
A. Vi llacorta .. .. . .... .. . ... .... .... . .. ..... . ....... . . ..... . 77 
M. Yoko yama . . .... . .... .. .. . ... ... . . .. . .. . .. . . .. . .. . .... . 27 
M. Yokoyama .... .. ..... .. ... ... ... .. .. . . ..... . .......... 122 
J .M.M. Walder ... . ....... .. .. .. .. ... .... . .... .. .......... 141 
J .M.M. Walde r ... . .... ... . . . .. .. .. . . .... .. . . . . . . . . ... .... 141 
J.M.M . Walder ....... .. .... .. ... .. .... . . .... . .. .. ........ 152 
R..N . Wi ll iams ......... .. . ........ . . . . ..... .... ..... . ...... 21 
R.N. Wi lliams ..... .. . . .. . . . ... . . . ........ .. .. . . . . . ........ 24 
F.M. Wiendl ......... . ...... .. .. .. .. . .. .... . ...... .. .. . . ... 57 
F.M. Wie nd l .......... . .... . .... ... ... . .. .. .. .... .. ........ 59 
F.M . E ie ndl ........ .. . . ... . ... .. .... .... . . . . . . .. ... . . ..... 61 
.) .A. Winder . .... ........ . ........ . .......... . .... . . ... . .... 2 
J .A. Wi nder .... ... .......... . .. . ...•. . .......... . ......... 22 
J .C. Zanuncio .... ..... . ... ... .. ... .. . . ........ .. . . . . . ..... 101 
D. Za jciw .. . ...................... . . . ........ . ............ 128 

E. Co rseuil . . .. . .... . . . .......... . .. . . . ... . .. .. . ..... . ..... 14 
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